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SUBSIDIOS 

PARÁ A 

HISTORIA VIMARANENSE 

NO TEMPO DO PRIOR DO CRATO 

(Continuada do vol. xxv, pag. 60) 

doação que faz francisco da mesquita dos 
seruiços de lopo da mesquita que falleceo na In- 
dia a saluador de mesquita seu Irmão e ilho delle 
francisco da mesquita. 

Em nome de deus Ameá, Saibhão quoantos este estro- 
mento de procuração e doaram uirein que no a n o  do nassi- 
mento de IIOSO senhor Jesu Ghristo de mil e quinhentos e 
oitenta e hum anos aos treze dias do mes de julho do dito 
a n o  na vila de gujmaraens na rua de samtiaguo nas casas 
da morada de francisco damesquita fidallguo da casa deli rei 
coso senhor estando ele a i  por ele foi dito em prezença de 
mim tahalliã publico e das testemunhas ao diante nomeadas 
que ele mandara no anuo de sesenta e sete desta vila e sua 
casa pera (?) as partes da India hum seu filho per nome lopo 
da mesquita jrrnão de salluador da mesquita ora estante na 
cidade de Lixboa o quall lopo da mesquita fora pera as ditas 
partes da I r i a  nas naus que no dito ano forço a seruir os 
reis asados destes reinos e isto com muitos guastos e despe- 
sas conforme a sua peso he o dito lopo da mesquita nas di- 
tas partes da india serujo os ditos reis e foi per mandado do 
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guouernador do antão de noronha que entaõ hera nas ditas 
partes ha fortaleza de maluco aonde auja gueraS e çerquo de 
castelhanos e mouros da terra na quoal jornada e em outros 
seruiços que fez guastou muito dinheiro e fazenda e alguma 
parte desta fazenda que as e le  topo da mesquita no tal ser- 
uiço guastaua lhe ernprestauäo Uioguo lopez da mesquita que 
la neste tempo estaua por capitam da dita fortaleza de mal- 
luco e baltasar da mesquita morador na cidade de cochirn 
per mandado e a conta dele constetujute que ele francisco 
da mesquita lhe tem ja satisfeito e continuando o dito lop0 
da mesquita IIOS toes seruiços foi IIOSO senhor seruido de ho 
leuar pera si nas ditas partes e porque ora ele Francisco da 
mesquita por os guastos que lhe o dito seu filho nas ditas 
partes fizera estaua endividado e pois rnorrera no dito serui- 
ço queria pedir a sua chatoliqua inagestade lhe fizesse merçe 
e satizfação dos toes seruiços e por quanto ele em pessoa não 
podia hir pedir a tall mercê por ser já de muita idade lhe 
aprazia como de feito aproue de fazer como de feito fez seu 
abastaste procurador com poder de sobestabeleser outro pro- 
curador e procuradores e os reuoguar ficando esta procuração 
sempre arme ao dito salluador da mesquita seu filho ho 
amestrador desta procuraçom ao qual dise que dana poder 
pera que em Seu nome posa pedir a sua magestade todas e 
quoaesquer merçes que lhe pelos ditos seruiços cozer e aceita- 
las e sendo-lhe feitas espedir aluaras e asilar em quoaesquer 
juros e asentos que for necessário e sendo remetido ha seus 

oficiaes possa asistir diante deles sobre o t a l  requerimento 
como se em tudo e a tudo ele constituinte fora presente em 
pesos e a tudo lhe dana sedia e trespassara tudo seu liure e 
comprido poder e mandado espesiall com libre he geral admi- 
nistraçam ii rem suam (?) prometendo de tudo e por ele seu 
procurador e sustituto pedido e alegrado asilado e requerido 
de tudo auer por bom e firme para sempre sob hobriguaçam 
de sua pesos be bens que a iso hobriguou «E sendo lhe as 
feitas a ta l  merçé ou merçés pelos seruiços do dito lo po da 
mesquita e as por outros quoaesquer que ele constetuinte te- 
nha feitos a sua magestade ele por já ser de muita idade e 
as por nas ter outro ilho' nem o dito lopo da mesquita outro 
irmaõ nem herdeiro senão ao dito salluador da mesquita ele 
francisco da mesquita fazia como de feito logro fez das toes 
merçes que por sua magestade pelos seruiços do dito lop0 da 
mesquita ou pelos seus lhe forem feitas pura he jreuogua- 
vell doaram deltas doe para sempre ao dito salluador da 
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mesquita seu filho pera que ele com elas posa milhar seruir 
a sua magestade e quer (is) que ele as aja logre e pesua como 
cousa sua e nele salluador da mesquita doa e trespassa todo 
o direito rezam e aução (?) que nos toes requerimentos e 
merçes tem e possa ter pelas rezoens asma ditas e pede de 
merçe a sua magestade asá o aja por seu seruiço e dise mais 
ele coustetuinte que ele tinha feita uma procuração e doa- 
ção ao dito saluador da mesquita para que em seu nome po- 
dese pedir a sua magestade todas as merçes que ele conste- 
tuinte por seus seruiços inercia das quaes lhe fizera doaram 
os quoaes papeis eu taballião fiz e notei em meu liuro de no- 
tas e que ele por esta procuraçaõ e doaram reteficaua tudo o 
que na outra procuraçaõ e doaram dizia e tinha feito e p‹,r de 
tudo se continha mandou ser feito este estruinento de pro- 
curaçom e doaçaõ e doesta nota outorgava hum e muitos es- 
tromentos que eu taballiaõ como peso puhllica aceitante e 
estipulante aceitei e estipulei em nome do dito salluador da 
mesquita nas presente testemunhas que foras presentes auri- 
que carualho e bellçhior de auoios mercadores e moradores 
na rua de santiaguo desta vi la e bras mendez criado dele 
dito françisco da mesquita que todos aqui asinarão E eu fran- 
cisquo borges taballião do publico nesta uilla de Guimarães e 
seus termos por sua chatoliqua majestade que este estromento 
de procuraçaõ e doaram em meu juro de notas notei e dele 
por minha mas 0 tirei e com o proprio ho consertei e aqui 
meu sinal publico fiz que tal he + 

(lerteflico eu amtonjo fragoso Zuzarte ppublico tabel- 
liam por el-rei nosso senhor eu a vila de guimarais e termos 
que ha letra deste instrumento atroz e asma escrito he sinal 
publico he de Francisco bt rges tabelliarn do publico na dita 
vila e a seus papeis e se da inteira ffee e credito 
e oje ë (lia serre ho dito oficio e por dele me ser pedido 
este reconhecimento o fiz em guimarães aos treze dias do mes 
de julho de mil e quinhentos he oitenta e hum anos e asinej 
de meu ppubrico sinal. 
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